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PEROVSKITA (perovskite) – Mineral do Grupo dos Óxidos. Grupo da Perovskita (CaA > 0,5; TiB >0,5). CaTiO3. 
Homenagem ao conde Lev Alekseevich Perovski (1792-1856). 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m), pseudo-cúbico. Grupo espacial e malha 

unitária: Pnma (sintético), ao = 5,440Å, bo = 7,6440Å, co = 5,3670Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da perovskita em difratograma de raios X (modificado de Bailey & Kay, 2002). 

 

Estrutura: na estrutura da perovskita os átomos de Ti (Nb, Fe, etc) estão em coordenação 6 (octaédrica) e os átomos 
de Ca (Ce, Na, etc.) estão em coordenação 12. A estrutura da perovskita consiste em cadeias de octaedros (cada 
octaedro compartilha os vértices com octaedros vizinhos) que formam uma estrutura tridimensional segundo o eixo “c”. 
Os átomos de Ca (Ce, Na, etc) ocupam os interstícios entre as cadeias de octaedros. 
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Figura 2 - estrutura da perovskita. (Liu & Liebermann, 1993; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Perovskite_8.jpx#.WqPFAOSWyUk) 

 

Hábito: esqueletal, dendrítico, reniforme, granular ou maciço. Os cristais são pequenos semelhantes a cubos 

distorcidos, estriados  [001] e [110], raramente cubo-octaédricos ou octaédricos, com outras formas adicionais. 
Geminação: 90º e/ou 180º a cerca de [101], raramente 180º a cerca de [121], dando geminação complexa de 
penetração; lamelar e zonada. 

 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem imperfeita {001}; fratura: irregular a subconchoidal; quebradiço; 
Dureza: 5,5-6; densidade relativa: 3,98-4,26 g/cm3; fracamente radioativo. Opaco, transparente em seções finas; cor 
amarelo, castanho, marrom ou cinzento, marrom a vermelho e mais raramente verde, sendo que as cores podem 
aparecer arranjadas de maneira zonada; cor do traço: branco a branco acinzentado; brilho: metálico, adamantino; pode 
ser fosco. 

 

Propriedades óticas: Cor: cinza azulado escuro em luz refletida, com fortes reflexões internas variando de branco a 
marrom. Reflectância: 16,4% (580 nm). Incolor, amarelo, laranja marrom, marrom escuro ou vermelho amarronzado 

claro em seção delgada. Relevo: extremamente alto positivo, n > bálsamo ( = 2,300,  = 2,340,  = 2,380). 
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Pleocroísmo: fraco. Orientação:  = a, β = c,  = b;   a = 46º, β = b,   c = 45º (monoclínico?). Plano Ótico (PO): 

(010). Biaxial (+).  = 0,080. 2V = 88º-90º. Dispersão: r > v. Os índices de refração aumentam ligeiramente com o 
conteúdo de Ce. Normalmente isotrópico, podendo ser levemente anisotrópico com geminação complexa semelhante a 
granada e boracita, n = 2,300-2,380. 
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Figura 3 – cristais de perovskita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Composição química: Óxido de cálcio e titânio. Embora a composição seja essencialmente CaTiO3, a maior parte das 
análises apresenta uma substituição considerável de Ca por elementos terras raras (principalmente Ce) ou de álcalis e 
frequentemente substituição de Ti por Nb e Ta. (1) CaTiO3. (2) perovskita (Emerese, Val’d Aosta, Itália). (3) perovskita 
(Vostsberg, Alemanha). (4) Rem: 0,17% de MnO, 4,76% de Fe2O3. (5) perovskita (Vogtsburg, Cove, Ark.). Rem: 0,23% 
de MnO. (6) perovskita (Norrvik, Alnö, Suécia). (2), (3), (4), (5), (6) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) 

CaO 41,24 40,69 23,51 21,69 25,60 33,32 

TiO2 58,76 58,67 38,7 39,30 50,93 54,12 

Nb2O5   25,99 22,32 4,86  

Ta2O3    tr.   

ETR2O3   3,08 8,80 2,80 6,81 

SiO2   0,33 tr. 2,21  

Al2O3   0,82    

FeO   5,69 1,81 9,22 4,19 

MgO  tr.  tr.   

Na2O   1,72 tr. 4,37 0,79 

K2O   0,44   0,38 

H2O      0,21 

Rem.    4,93 0,23  

Total 100 99,36 100,28 99,45 100,22 99,82 

 

Propriedades diagnósticas: relevo extremamente alto positivo, geminação complexa (lamelar), birrefringência e 
gênese. Escala de fusibilidade (von Kobell): 7 (infusível). Decompõem-se em H2SO4 concentrado com separação de 
SiO2, e em HF. Petrograficamente cristais pequenos de perovskita podem parecer completamente isótropos, podendo 
ser confundidos com melanita e picotita. Distingue-se da melanita por esta ter relevo menor e por ter hábito diferente. 
Difere da picotita (hercinita marrom) por esta ter relevo menor e pelo hábito diferente. 

 

Gênese: é um mineral acessório encontrado em rochas magmáticas alcalinas e alcalinas máficas, normalmente 
deutérico. Ocorre em kimberlitos, nefelina sienitos, carbonatitos; e em algumas rochas metamórficas (produto de 
metamorfismo regional e de contato entre rochas alcalinas e mármores). É um mineral acessório comum em inclusões 
ricas em Ca e Al em condritos carbonáceos. 
 

Associação mineral: ocorre associado a nefelina, titanita, ilmenita, magnetita, calcita, apatita, akermanita-gehlenita, 
etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é econtrado nos complexos alcalinos-carbonatíticos de Tapira e Araxá, em Uberaba (em tufos), 
em Abaeté (em picritos-porfiríticos), em Romaria (MG); no complexo alcalino-carbonatítico de Catalão (GO); nos 
complexo alcalino carbonatítico de Jacupiranga (SP), etc. 

 

Variedades: Disanalita – var. de perovskita com Nb (substituição do Ti por Nb e com substituição simultânea de Ca 
pelo Na), Ta (em menor quantidade) e elementos terras raras, principalmente cério, mas também com La e menor 
quantidade Y. É um mineral de minério de Ce. Do grego dysnalitos (difícil de desmanchar), por ser difícil de analisar. 
(sin. nióbio-perovskita). Knopita – var. de perovskita com elementos terras raras, principalmente cério, mas também 
com La e menor quantidade Y. É um mineral de minério de Ce. Homenagem a A. Knop, mineralogista alemão. Loparita 
- é um tipo de disanalita especialmente rica em elementos terras raras, podendo conter quantidades secundárias de Zr, 
nas variedades com Nb. É um mineral de minério de Nb, Ti, ETR e outros elementos. Do russo lappar (lapões). 

 

Usos: mineral de minério de Ti e ETRs. 
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